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RESUMO GERAL 

 

A sustentabilidade na pecuária leiteira tem sido amplamente discutida devido aos 
desafios ambientais, econômicos e sociais associados à atividade. Embora essa 
pesquisa contribua para as questões sociais e econômicas, ela foi direcionada para 
a sustentabilidade ambiental. O capitulo 1 trata-se de uma análise bibliográfica e 
bibliométrica sobre o tema, buscando identificar tendências na produção científica, 
no capitulo 2, objetivou-se caracterizar as condições de sustentabilidade ambiental 
em propriedades produtoras de leite, buscando entender se essas propriedades 
rurais conseguem desenvolver a atividade leiteira numa perspectiva de 
sustentabilidade ambiental e avaliar os parâmetros de sustentabilidade ambiental 
nas propriedades produtoras de leite. Foi adotada a metodologia qualitativa e 
quantitativa, tendo no estudo de caso seu horizonte metodológico. O trabalho foi 
desenvolvido nos Assentamentos da Agricultura Familiar: P. A. Riozinho; P. A. Rio 
Branco; P. Vale do Sol; P. A. Antônio Conselheiro; P. D. Nova Conquista; 
Comunidade Pé da Serra. Em consulta a Empaer/ Nova Olímpia, existem 27 
propriedades leiteiras no município, de forma que todas elas foram incluídas no 
estudo. Os dados foram coletados no período de maio a Junho de 2024, a partir de 
um formulário semiestruturado, composto por 24 questões, com a finalidade de 
identificar a sustentabilidade ambiental em cada propriedade. Utilizou-se também 
ficha avaliativa, que foi preenchida nas visitas in loco para registro e avaliação de 
nove parâmetros: dejetos, água, área de preservação permanente (APP), reserva 
legal, agrotóxicos e fertilizantes, declividade do terreno, erosão, queimadas e 
diversidade de usos da terra com seus subparâmetros. O índice de sustentabilidade 
para as regiões é caracterizado como regular, este foi atribuído de acordo com os 
subparâmetros avaliados. Concluindo assim, que ocorrem boas condições de 
sustentabilidade, mas melhorias devem ser aplicadas, para mitigar os danos ao meio 
ambiente 

Palavras chaves: Bibliometria; Ambientalistas; Educadores. 
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ABSTRACT 

Sustainability in dairy farming has been widely discussed due to the environmental, 
economic, and social challenges associated with this activity. Chapter 1 consists of a 
bibliographic and bibliometric analysis of the topic, aiming to identify trends in scientific 
production. Chapter 2 aimed to characterize the environmental sustainability 
conditions of dairy farms, with the objective of understanding whether these rural 
properties are able to conduct dairy farming from an environmental sustainability 
perspective and to evaluate the environmental sustainability parameters within these 
milk-producing properties. A qualitative and quantitative methodology was adopted, 
with the case study serving as its methodological framework. The research was 
conducted in Family Farming Settlements: P.A. Riozinho, P.A. Rio Branco, P. Vale do 
Sol, P.A. Antônio Conselheiro, P.D. Nova Conquista, and the Pé da Serra Community. 
According to information obtained from Empaer/Nova Olímpia, there are 27 dairy farms 
in the municipality, all of them were included in the study. Data were collected between 
May and June 2024 using a semi-structured questionnaire consisting of 24 questions, 
designed to identify the level of environmental sustainability in each property. An 
evaluation form was also used, which was completed during on-site visits to record 
and assess nine parameters: waste management, water resources, permanent 
preservation areas (PPA), legal reserves, pesticides and fertilizers, land slope, erosion, 
burning practices, and diversity of land use along with their respective subparameters. 
The sustainability index for the regions is characterized as regular, a rating assigned 
according to the evaluated sub-parameters. It can thus be concluded that there are 
generally favorable sustainability conditions; however, improvements must be 
implemented to mitigate environmental impacts.  

Keywords:  Bibliometrics; environmentalists; educators. 
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1.INTRODUÇÃO GERAL 

 

A sustentabilidade ambiental é tema de estudos constantes, pois está 

relacionada com práticas ambientais que visam a disponibilidade e manutenção dos 

recursos naturais renováveis, o manuseio e tratamento adequado dos resíduos 

gerados, a minimização dos impactos causados no meio ambiente e a conformidade 

com a legislação ambiental (Severo; Guimarães, 2017). 

Nesse sentido, a sustentabilidade surge como conceito em 1987, ocasião em 

que a ONU (Organização das Nações Unidas) estabelece a Comissão sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento, na qual foi originado o Relatório Brundlandt/ Nosso 

Futuro Comum (Comissão, 1991), que definiu sustentabilidade como a capacidade de 

atender às necessidades presentes sem afetar as gerações futuras (Brundtland et al., 

1991).  

Quanto às suas dimensões, que podem ser inúmeras, normalmente se 

restringem a apenas três: econômica, social e ambiental, conhecidas por os três 

pilares (Carvalho et al., 2015). Esse conceito contempla todas as esferas que sofrem 

ações da atividade humana, pois, em qualquer atividade que vise o desenvolvimento 

de um produto ou serviço, podem ser gerados impactos ambientais (Santos; 

Strasburg, 2016).  

Os impactos ambientais têm demarcado as preocupações dos governos, das 

empresas e da sociedade em geral, que direcionam a atenção para incentivar políticas 

e ações para reverter ou minimizar os prejuízos provocados ao meio ambiente 

(Santos; Rovaris, 2017).  

Diante disso, a produção de resíduos e o consumo inconsciente e insustentável 

de produtos foram debatidos e começaram a sensibilizar várias áreas da sociedade. 

A lei nº 12.305 de 2010 institui, no Brasil, a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS), que inclui um conjunto de princípios, instrumentos, diretrizes, metas e ações 

que visam o gerenciamento adequado de resíduos (Castro et al., 2015). A 

sustentabilidade tem forte relação com o desenvolvimento rural sustentável, e envolve 

o aumento de produção e renda, o que implica na melhoria da qualidade de vida e de 

trabalho no espaço rural, gerando, assim, impactos práticos no meio ambiente (Ahlert; 

Haetinger; Rempel, 2017). 

As práticas utilizadas no uso da terra como forma de produção têm gerado 

grandes mudanças ambientais. Isso tem proporcionado danos em diferentes escalas 
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e de forma crescente, entre as quais: a redução da capacidade do solo para a 

produção de alimentos; a destruição de ecossistemas importantes para o equilíbrio 

ambiental e a sustentabilidade da vida (Aguiar; Munareto, 2016). Entretanto, o 

engajamento para a promoção da sustentabilidade no meio rural sustenta a ideia de 

se manter a eficiência de produção e dos recursos naturais a longo prazo, e do foco 

de converter a maximização da produção no espaço em um modelo de otimização, 

produzindo de forma consciente das consequências à natureza e ao próprio homem 

(Sheuer et al., 2018). 

As pequenas propriedades familiares foram consideradas, por muitos anos, 

apenas como agricultura de subsistência, porém, o segmento é hoje responsável por 

uma parcela significativa da produção agrícola e da geração de emprego no campo 

(Carvalho; Santos; Carvalho, 2015). As propostas de desenvolvimento sustentável 

nas propriedades rurais devem considerar a proporção de uso/exploração dos 

recursos naturais com a capacidade do meio ambiente em se regenerar, ou seja, as 

ações antrópicas não podem ser maiores que a capacidade regenerativa dos meios 

naturais. Dessa forma, a sustentabilidade no meio agrícola deve se perpetuar ao longo 

do tempo (produtividade) sem destruição dos recursos renováveis e não renováveis 

disponíveis (Sheuer et al., 2018). 
 A partir disso, criar meios para diminuir os impactos ambientais na agricultura 

familiar e tornar as propriedades sustentáveis tem sido uma tendência a nível mundial 

tal qual no Brasil. 

Dados apresentados pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) 

indicam a importância da Agricultura Familiar, visto que essa categoria, embora ocupe 

apenas 24,3% da área agrícola total, é responsável não só por abrigar 84% dos 

estabelecimentos rurais, como também por empregar 70% da mão de obra rural e 

produzir 70% do alimento que chega à mesa dos brasileiros (Delgado; Bergamasco, 

2017). 

Muitos desses estabelecimentos se ocupam da produção leiteira. Em 2015, 

segundo a Organização das Nações Unidas (ONU) para a Alimentação e Agricultura 

(FAO), o Brasil ocupava o quarto lugar na produção de leite de vaca no ranking 

mundial, com uma produção anual superior a 35 bilhões de litros. No ano de 2016, 

houve uma sensível redução na produção de leite no país, contabilizada em 33,62 

bilhões de litros no ano (Magalhães et al., 2018). 

No Mato Grosso, a atividade leiteira assume destaque na economia estadual. 
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A cadeia leiteira impacta diretamente a economia do estado por meio da instalação 

de laticínios e também pela produção de matéria prima; cerca de 22 mil famílias geram 

renda a partir da venda do leite produzido em suas propriedades, o que representa 

quase 19% dos estabelecimentos agropecuários do estado (Rauschkolb et al., 2012). 

No entanto, os produtores ainda enfrentam desafios relacionados ao manejo 

dos recursos naturais, à gestão de resíduos e à adoção de práticas ecologicamente 

adequadas. Dessa forma, esta dissertação de mestrado propõe explorar a temática 

da sustentabilidade ambiental em propriedades da agricultura familiar produtoras de 

leite no município de Nova Olímpia – MT. 

Questões como a mão de obra familiar e a diversificação das atividades 

desempenham um papel fundamental na economia e na segurança alimentar, mas 

desafios relacionados à sustentabilidade dessas propriedades são enfrentados. A 

complexidade do tema reside em identificar os principais fatores que podem dificultar 

a sustentabilidade das propriedades produtoras de leite acerca do aspecto ambiental, 

embora também contribua para as questões sociais e econômicas. Tendo em vista 

que as propriedades rurais muitas vezes são o único meio de sustento das famílias, 

criar mecanismo para agregar valor à sua produção é primordial. 

Diante desse cenário, o objetivo geral do estudo consiste em compreender 

como se desenvolve a sustentabilidade ambiental nas propriedades de agricultura 

familiar produtoras de leite no município de Nova Olimpia – MT.  Assim, este estudo 

está estruturado em dois capítulos: o primeiro objetiva realizar uma análise 

bibliométrica e revisão bibliográfica da literatura sobre sustentabilidade ambiental em 

propriedades leiteiras; no segundo capítulo, se investiga a sustentabilidade ambiental 

em propriedades de agricultura familiar produtoras de leite no município de Nova 

Olímpia – MT. A região, caracterizada por pequenas e médias propriedades leiteiras, 

representa um recorte importante para compreender os desafios e oportunidades da 

produção leiteira sustentável. 

 

. 
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3.1 CAPÍTULO 1:  
PERSPECTIVAS GLOBAIS SOBRE SUSTENTABILIDADE EM PROPRIEDADES 
LEITEIRAS: UMA ANÁLISE BIBLIOGRÁFICA E BIBLIOMÉTRICA 

 
Resumo 
 
A pesquisa por referências bibliográficas é uma etapa fundamental no trabalho 
acadêmico, exigindo rigor na busca, seleção e tratamento de dados. Nesse contexto, 
a revisão sistemática e a análise bibliométrica da literatura desempenham papéis 
importantes, visando integrar protocolos quantitativos para pesquisas de referências. 
Desta forma, este artigo apresenta uma revisão bibliográfica e análise bibliométrica 
sobre sustentabilidade ambiental em propriedades produtoras de leite, abrangendo o 
período de 2016 a 2023. Utilizando a base de dados da Web of Science com os termos 
"Sustentabilidade" e "Produção de leite", foram identificados 132 artigos relevantes. A 
análise bibliométrica, conduzida por meio da ferramenta "Bibliometrix" no software 
RStudio, revela oscilações nas publicações ao longo dos anos, com um aumento 
significativo em 2017, 2019, 2020, 2021 e 2022. Os Estados Unidos lideraram em 
produção científica, com 59 publicações, seguidos pelo Brasil e Itália, ambos com 35 
artigos. As palavras-chave mais frequentes nos estudos foram "sustentabilidade" (13 
publicações), seguida por "performance" e "emissão de gases de efeito estufa" (11 
publicações cada). Além disso, outros tópicos, como colheita, gado, lactação e 
alimentação, também são abordados na pesquisa, contribuindo para uma 
compreensão abrangente da temática. Conclui-se que este estudo, oferece 
informações valiosas para pesquisadores, gestores e tomadores de decisão no campo 
da produção de leite, ressaltando a necessidade contínua de investigações e práticas 
sustentáveis para garantir a viabilidade econômica e ambiental dessa atividade vital 
para a sociedade.  

 

Palavras-chaves: RStudio, Bibliometria, Leite 
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GLOBAL PERSPECTIVES ON SUSTAINABILITY IN DAIRY FARMS: A 

BIBLIOGRAPHICAL AND BIBLIOMETRIC ANALYSIS 

 

Abstract 
 
 The search for bibliographic references constitutes a fundamental stage in academic 
work, which requires rigor in data retrieval, selection, and processing. In this context, 
systematic review and bibliometric analysis of the literature play important roles, and 
both of them aim to integrate quantitative protocols for reference research. Therefore, 
this article presents a bibliographic review and bibliometric analysis on environmental 
sustainability in dairy farms, covering the period from 2016 to 2023. Through the use 
of the Web of Science database with the terms "sustainability" and "milk production," 
132 relevant articles were identified. The bibliometric analysis, conducted using the 
"Bibliometrix" tool in RStudio, revealed fluctuations in publications over the years, with 
significant increases in 2017, 2019, 2020, 2021, and 2022. The United States led 
scientific production with 59 publications, followed by Brazil and Italy, both presenting 
35 articles. The most frequent keywords in the studies were "sustainability" (13 
publications), followed by "performance" and "greenhouse-gas emissions" (11 
publications each). Additionally, other topics such as harvesting, cattle, lactation, and 
feeding were also addressed, contributing to a comprehensive understanding of the 
subject. It is concluded that this study provides valuable information for researchers, 
managers, and decision-makers in the field of milk production, emphasizing the 
continuous need for research and sustainable practices to ensure the economic and 
environmental viability of this activity, which is vital to society. 
 
Keywords: RStudio, Bibliometrics, Milk 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O conceito de sustentabilidade, mundialmente conhecido após 1987, a partir 

do Relatório Brundtland, está intrinsicamente relacionado ao desenvolvimento 

sustentável. Ele abrange um conjunto de ideias, estratégias e atitudes que são 

ecologicamente corretas, economicamente viáveis, socialmente justas e 

culturalmente diversas (Brundtland et al., 1991).  

A sustentabilidade busca harmonizar as necessidades do presente com as das 

gerações futuras. Isso significa encontrar formas de desenvolvimento que atendam às 

necessidades atuais sem comprometer a capacidade das próximas gerações de suprir 

suas próprias necessidades (Sheuer et al., 2018). Existem diferentes tipos de 

sustentabilidade, como a ambiental, que envolve a conservação dos recursos naturais 

e a redução dos impactos ambientais causados pelas atividades humanas. Um 

ecossistema é considerado sustentável quando consegue se recuperar e manter sua 

integridade mesmo após intervenções negativas, sejam naturais ou humanas 

(Nascimento, 2012). 

Assim, a sustentabilidade ambiental e a sustentabilidade nas práticas de 

produção leiteira nas propriedades rurais são conceitos interconectados que buscam 

equilibrar a exploração dos recursos naturais com a preservação do meio ambiente e 

a garantia do suprimento das necessidades futuras. Ambas as concepções 

compartilham o objetivo de minimizar o impacto negativo sobre o meio ambiente, 

garantindo a longevidade dos recursos naturais e a qualidade de vida das gerações 

futuras (Rempel et al., 2012). 

Em 2015, o Brasil ocupava o quarto lugar na produção de leite bovino no 

ranking mundial, com uma produção anual superior a 35 bilhões de litros. No entanto, 

em 2016, houve uma redução significativa na produção de leite no país, alcançando 

apenas 33,62 bilhões de litros (Magalhães et al., 2018).  

Todavia, estudos demonstram que a ausência de práticas ambientais 

adequadas de manejo nas propriedades rurais produtoras de leite, especialmente no 

manejo de dejetos bovinos, resulta em impactos ambientais significativos e merecem 

atenção especial (Mattei; Rempel; Maciel, 2020). Esses dados evidenciam que uma 

gestão eficiente das propriedades de produção leiteira é fundamental para garantir a 

longevidade dessa atividade.  
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Nesse contexto, a análise bibliométrica pode fornecer uma visão geral das 

tendências e avanços nas pesquisas sobre sustentabilidade em propriedades leiteiras 

no brasil. A bibliometria é o estudo quantitativo da produção, disseminação e uso da 

informação registrada. Iniciada por Pritchard em 1969, essa ferramenta pode ser 

utilizada como um filtro de informação, auxiliando os pesquisadores a levantar estudos 

e identificar tendências em seu tema de pesquisa (Mugnaini, 2003; Balancieri, 2004). 

Para a realização de uma pesquisa bibliométrica adequada é importante seguir 

a recomendação dada por Brereton et al. (2007), sendo ela dividida em: a) definir bem 

os critérios da pesquisa, período pesquisado e palavras-chave; b) a seleção de base 

de dados utilizada; c) realizar ajustes e refinamentos das buscas; d) a exportação dos 

resultados obtidos; e) a realização das análises e discussão dos resultados.  

No caso específico da pesquisa sobre sustentabilidade ambiental em 

propriedades produtoras de leite, a análise bibliométrica visa compreender a produção 

científica nessa área e identificar tendências e lacunas, além de contribuir para o 

avanço do conhecimento sobre o tema. Portanto, o objetivo deste trabalho foi realizar 

uma análise bibliométrica e revisão de literatura sobre a sustentabilidade ambiental 

em propriedades leiteiras. 

 

5. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O levantamento dos artigos foi realizado mediante uma busca sistemática por 

termos específicos na base de dados da Web of Science. Para isso, foram utilizados 

os termos de busca "Sustentabilidade" e "Produção de Leite", os quais estavam 

presentes nos títulos, resumos e/ou palavras-chave dos trabalhos, o que resultou num 

total de 132 artigos. Posteriormente, foram aplicados filtros e realizada uma análise 

bibliométrica por meio da ferramenta "Bibliometrix" no software RStudio versão 

1.4.1106, sendo a busca limitada ao período entre 2016 e 2023, além de terem sido 

considerados apenas artigos e materiais editoriais nos idiomas inglês e português, nos 

quais 89 artigos foram selecionados – e tais constituem o corpo principal de evidências 

e referências utilizadas nesta pesquisa.  

Para a realização desta pesquisa, foi conduzida uma análise preliminar dos 

resumos e títulos dos artigos disponíveis na base de dados. O objetivo dessa etapa 

inicial foi identificar e excluir estudos que não se enquadravam no escopo específico 

da revisão em questão.  
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Tal processo de seleção foi essencial para garantir a relevância e a precisão 

dos dados coletados. Além da exclusão de artigos inadequados, essa análise 

preliminar também facilitou a geração de discussões e a identificação de correlações 

pertinentes ao tema central do estudo. A escolha criteriosa desses artigos assegura a 

qualidade e a relevância dos resultados apresentados, contribuindo significativamente 

para a robustez e a validade das conclusões desta revisão. 

 

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

6.1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

6.1.1 Sustentabilidade Ambiental 
 
A sustentabilidade ambiental é um campo de estudo intensivo e contínuo, cuja 

relevância se dá pela sua relação direta com práticas voltadas à preservação e 

manutenção dos recursos naturais renováveis. Isso inclui o manejo e tratamento 

adequados dos resíduos gerados, bem como a minimização dos impactos adversos 

no meio ambiente e a conformidade com as normativas legais vigentes (Severo; 

Guimarães, 2017).  

O conceito de sustentabilidade emerge como essencial em qualquer área de 

atuação humana, pois o desenvolvimento de produtos e serviços geralmente acarreta 

impactos ambientais (Santos; Strasburg, 2016). Assim, a sustentabilidade abrange 

uma ampla gama de ações destinadas a sustentar, conservar, proteger e manter o 

equilíbrio ecológico. A visão holística da sustentabilidade exige que se pense e aja de 

maneira a garantir que os recursos naturais sejam utilizados de forma responsável 

para que se garanta a sua disponibilidade para as gerações futuras (Silva et al., 2019). 

Portanto, a sustentabilidade ambiental se apresenta como um imperativo que 

deve ser incorporado de maneira transversal em todas as atividades humanas. Esse 

conceito exige um comprometimento contínuo e uma abordagem integrada que 

considere não apenas a eficiência econômica, mas também a equidade social e a 

responsabilidade ecológica. A compreensão e aplicação desses princípios são 

fundamentais para promover um desenvolvimento sustentável que respeite e preserve 

o meio ambiente para as futuras gerações (Jorge, 2015). 

Os impactos ambientais têm se tornado uma preocupação central para 

governos, empresas e a sociedade em geral, motivando a implementação de políticas 
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e ações destinadas a reverter ou mitigar os danos causados ao meio ambiente 

(Santos; Rovaris, 2017). A crescente produção de resíduos e o consumo inconsciente 

e insustentável de produtos têm sido amplamente debatidos, mobilizando diversas 

áreas da sociedade para uma conscientização sobre a necessidade de práticas mais 

sustentáveis (Di Domenico, 2023). 

Em resposta a essas preocupações, foi promulgada no Brasil a Lei nº 12.305 

de 2010, que estabelece a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS). Essa 

política compreende um conjunto abrangente de princípios, instrumentos, diretrizes, 

metas e ações voltadas para o gerenciamento adequado dos resíduos sólidos (Castro 

et al., 2015). A PNRS busca promover a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de 

vida dos produtos, incentivando a redução na geração de resíduos, o aumento da 

reutilização e reciclagem, e a destinação ambientalmente adequada dos materiais 

descartados. 

A implementação da PNRS representa um avanço significativo na gestão 

ambiental, pois estabelece mecanismos claros para a prevenção e controle da 

poluição por resíduos sólidos (Streit, 2015, Camolezi, 2023). Entre os instrumentos 

previstos se destacam a logística reversa, que responsabiliza fabricantes, 

importadores, distribuidores e comerciantes pelo retorno dos produtos após o uso pelo 

consumidor, e a coleta seletiva, que facilita a segregação e destinação correta dos 

resíduos (Pereira, 2018). Além disso, segundo Silva e Fernandes (2018), a lei 

incentiva a educação ambiental e a participação social, ambas fundamentais para a 

efetividade das ações propostas e para a construção de uma sociedade mais 

consciente e sustentável. 

 

 6.1.2 Sustentabilidade e desenvolvimento em pequenas propriedades rurais  
 

Historicamente, as práticas agrícolas e de uso da terra têm desencadeado 

significativas transformações ambientais. Essas atividades, muitas vezes intensivas e 

inadequadamente gerenciadas, resultaram em uma série de impactos negativos de 

diferentes magnitudes, que se intensificam ao longo do tempo. Entre esses impactos, 

destaca-se a diminuição da fertilidade do solo, o que compromete a capacidade de 

produção de alimentos. Além disso, a destruição de ecossistemas essenciais para o 

equilíbrio ambiental e para a sustentabilidade da vida é uma consequência crítica 

dessas práticas (Aguiar; Munareto, 2016). 
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Em contrapartida, o movimento em direção à sustentabilidade no meio rural 

propõe uma abordagem que visa manter a eficiência produtiva e a preservação dos 

recursos naturais a longo prazo. Este enfoque se sustenta na transição de um modelo 

de maximização da produção para um de otimização, isto é, busca-se produzir de 

maneira consciente, considerando as repercussões ambientais e sociais. A 

sustentabilidade, nesse contexto, não apenas assegura a continuidade da capacidade 

produtiva, mas também promove um equilíbrio entre a produção agrícola e a 

conservação dos recursos naturais (Sheuer et al., 2018). 

A relação intrínseca entre sustentabilidade e desenvolvimento rural sustentável 

é evidente, pois ambos envolvem o aumento da produção e da renda ao mesmo tempo 

em que promovem a melhoria da qualidade de vida e das condições de trabalho no 

meio rural. Essas práticas sustentáveis têm o potencial de gerar impactos positivos e 

duradouros no meio ambiente, contribuindo para a preservação dos ecossistemas e o 

bem-estar das comunidades rurais (Ahlert et al., 2017). Dessa forma, a adoção de 

práticas sustentáveis no campo é essencial para garantir um futuro ambientalmente 

equilibrado e socialmente justo. 

Por um longo período de tempo, as pequenas propriedades familiares foram 

vistas predominantemente como unidades de agricultura de subsistência. No entanto, 

estudos como o de Carvalho et al. (2015), demonstram que esse segmento tem um 

papel crucial na produção agrícola geral e na criação de empregos no campo. Isso 

realça a importância das propriedades familiares não apenas para a subsistência em 

si, mas também para o desenvolvimento econômico e social das áreas rurais. 

Todavia, o desenvolvimento sustentável nas propriedades rurais deve 

equilibrar o uso e a exploração dos recursos naturais com a capacidade regenerativa 

do meio ambiente. Isso significa que as atividades humanas (ou antrópicas) não 

devem exceder a capacidade do ambiente de se regenerar. Sheuer et al. (2018) 

destacam que a sustentabilidade agrícola deve ser mantida ao longo do tempo de 

modo que se assegure que a produtividade não comprometa a disponibilidade de 

recursos renováveis e não renováveis. Esse equilíbrio é fundamental para garantir a 

viabilidade das práticas agrícolas a longo prazo. Para garantir o desenvolvimento 

sustentável, é necessário considerar suas múltiplas dimensões, que, 

tradicionalmente, incluem as esferas econômica, social e ambiental, conhecidas como 

os três pilares da sustentabilidade (Carvalho et al., 2015). 
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Além desses, Souza et al. (2020) acrescentam outros dois pilares relevantes: o 

geográfico e o cultural. Cada uma dessas cinco dimensões contribui de maneira 

significativa para os objetivos do desenvolvimento sustentável, conforme ilustrado no 

Quadro 1, o que proporciona uma abordagem holística e integrada, que é essencial 

para a sustentabilidade ambiental. 

 
Quadro 1. Dimensões da Sustentabilidade 

Sustentabilidade na 

perspectiva econômica 

A sustentabilidade econômica envolve a gestão eficiente dos 
recursos naturais visando o crescimento econômico, o 
desenvolvimento social e a melhoria da distribuição de renda. Em 
suma, se busca produzir e distribuir as riquezas geradas de maneira 
justa e igualitária. É imperativo considerar estratégias para mudar a 
realidade em que parte da população não tem acesso à renda 
necessária para sua sobrevivência (Bellen, 2006) 

Sustentabilidade na 

perspectiva social 

A sustentabilidade social, segundo Bellen (2006), destaca a 
presença do ser humano na ecosfera, priorizando o bem-estar 
humano, a condição humana, e os meios para melhorar a qualidade 
de vida. Já Sachs (1997) define a sustentabilidade social como um 
processo de desenvolvimento que busca um crescimento estável com 
a distribuição equitativa de renda, aspirando reduzir as diferenças 
sociais e melhorar as condições de vida das populações. 

Sustentabilidade na 

perspectiva ambiental 

A sustentabilidade ambiental é uma preocupação central 
relacionada aos impactos das atividades humanas sobre o meio 
ambiente. Ela abrange o uso consciente dos recursos naturais 
buscando a preservação do planeta para as gerações futuras. Do 
ponto de vista econômico, a sustentabilidade ambiental está ligada ao 
conceito de "capital natural". Em resumo, trata-se das maneiras pelas 
quais devemos agir em relação ao mundo e à sociedade, 
considerando que nossa vida e nosso sustento dependem 
diretamente da natureza (Rutherford,1997). 

Sustentabilidade na 

perspectiva geográfica 

A sustentabilidade geográfica pode ser alcançada por meio de 
uma melhor distribuição dos assentamentos humanos e das 
atividades econômicas tendo em vista uma estrutura rural-urbana 
mais equilibrada que proteja a diversidade biológica e melhore a 
qualidade de vida das pessoas (Bellen, 2006). Por outro lado, a 
sustentabilidade cultural é mais desafiadora de ser alcançada, pois 
envolve o equilíbrio entre a modernização e a preservação da 
identidade cultural em contextos espaciais específicos (Sachs, 1997). 

Fonte: Souza et al., (2020). 

 

6.1.3 Sustentabilidade em propriedades familiares produtoras de leite 
 

O leite é um alimento presente na dieta de muitas pessoas ao redor do mundo, 

sendo produzido e consumido globalmente. Sua importância nos contextos produtivo 

e econômico é particularmente notável, especialmente em países em 

desenvolvimento que possuem um grande número de produtores no sistema de 

agricultura familiar. Nos últimos trinta anos, a produção global de leite aumentou em 

mais de 50% (Junior; Jung, 2017). No Brasil, a atividade leiteira passou por uma 

significativa reestruturação a partir da década de 1990. No entanto, pequenos 
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produtores muitas vezes não adotam ou não compreendem completamente os novos 

padrões de qualidade e exigências sanitárias (Hidelfonso et al., 2020). 

Considerando a produção de leite, os produtores rurais enfrentam desafios 

substanciais, especialmente no que diz respeito a aumentar a rentabilidade de suas 

operações de forma ambientalmente sustentável. Para tal, se faz necessária uma 

gestão eficiente que permita a continuidade das atividades produtivas com métodos 

que sejam menos agressivos ao meio ambiente (Cyrne et al., 2015). Nesse contexto, 

a inserção de tecnologias no meio rural se torna cada vez mais indispensável. O 

desenvolvimento tecnológico e a consequente intensificação da competitividade 

exigem maior qualificação dos gestores rurais, que precisam aumentar sua 

produtividade e reduzir os custos (Heberle et al., 2022). 

De acordo com Borges et al. (2020), é crucial ressaltar o papel fundamental da 

agricultura familiar, uma vez que a maior parte dos alimentos consumidos pela 

sociedade provém dessa forma de produção. Portanto, a permanência e o 

fortalecimento da agricultura familiar são de grande importância não apenas pelo 

reconhecimento que esse grupo social merece, mas também pelo seu papel na 

segurança alimentar, na produção de matérias-primas, no desenvolvimento local e 

regional, e na conservação da natureza. 

 

6.1.4 Análise bibliométrica 
 

De acordo com a análise bibliométrica realizada no período de 2016 a 2023, foi 

identificado um total de 132 publicações relacionadas à temática em questão; esses 

resultados foram encontrados após refinamentos das abordagens de pesquisa. A 

Figura 1 ilustra a distribuição temporal da produção acerca da temática, conforme 

ferramenta Bibliometrix. Durante esses anos, foi constatada uma variação no número 

de publicações anuais sobre o tema. Os anos de 2017, 2019, 2020, 2021 e 2022 

apresentaram crescimento quanto ao número de publicações, contabilizando, juntos, 

53 publicações.  

Em termos de quantidade, o ano de 2022 apresentou o maior índice de 

publicações, exibindo um pico no interesse e na produção acadêmica sobre a 

temática. Em contraste, o ano de 2016 teve registro de apenas quatro publicações, 

indicando um início mais modesto. O ano de 2018 apresentou um ligeiro aumento com 
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nove publicações, e o ano de 2023 também seguiu essa tendência, com nove 

publicações, igualmente. 

 

Figura 1 - Distribuição temporal da produção sobre a temática 

Fonte: Bibliometrix, 2023. 

 

 A análise bibliométrica evidencia que, apesar das flutuações anuais, houve um 

aumento geral na produção de conhecimento ao longo do período estudado, o que 

atesta a importância e o desenvolvimento contínuo da área de estudo. 

Em relação à produção científica por país, os dados revelam uma distribuição 

desigual de publicações sobre o tema em questão. De acordo com a Figura 2, os 

Estados Unidos se destacam como o país que mais publicou sobre o tema no período 

avaliado, com um total de 59 publicações. Em seguida, o Brasil e a Itália compartilham 

a segunda posição, cada um com 35 publicações. 

A análise dos dados revela que outros países também apresentaram um 

número significativo de publicações. A China, por exemplo, registrou 22 publicações, 

enquanto a Índia alcançou 18. A Sérvia, o Canadá, e a Nova Zelândia também se 

sobressaíram, com 16, 14, e 14 publicações, respectivamente. Outros países, como 

a África do Sul e a Espanha, apresentaram 12 publicações cada um, seguidos pela 

Argentina e pela Irlanda, com 11 publicações cada.  

Os demais países incluem o Chile, Holanda, Peru, Alemanha, Reino Unido, 

Bélgica, Austrália e Polônia: todos com menos de 10 publicações. Esses resultados 

sugerem que a produção científica sobre o tema está concentrada em um grupo de 
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países líderes dentre os quais os EUA, o Brasil, e a Itália ocupam as primeiras 

posições. 

 Fonte: Bibliometrix, 2023. 

 

 

Quadro 2 – Frequência de publicações por país 

País 
Frequência de 
Publicações 

País 
Frequência de 
publicações 

EUA 59 Argentina 11 

Brasil 35 Irlanda 11 

Itália 35 Chile 10 

China 22 Holanda 10 

Índia 18 Turquia 10 

Sérvia 16 Alemanha 9 

Canadá 14 Reino unido 9 

Nova Zelândia 14 Bélgica 8 

África do Sul 12 Austrália 7 

Espanha 12 Polônia 7 

Fonte: Bibliometrix, 2023. 

 

Essa distribuição pode ser influenciada por fatores como a infraestrutura de 

pesquisa, a disponibilidade de recursos e a priorização de áreas de estudo em cada 

Figura 2 - Produção cientifica na temática por país no período de 2016 a 

2023 
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país. Além disso, a contagem de publicações pode ser afetada pelo método de 

contagem utilizado, como a contagem fracionária ou a contagem inteira, que podem 

produzir resultados diferentes. 

Na Figura 3, se observa a análise das frequências de publicações associadas 

a várias palavras-chave. A palavra-chave “sustentabilidade” (sustainability) apresenta 

a maior incidência, sendo mencionada em 13 publicações. Em seguida, seguem as 

palavras “performance” e “emissão de gases de efeito estufa” (greenhouse-gas 

emissions), cada uma com 11 ocorrências. As palavras colheita (livestock) e gado 

(cattle) aparecem em 9 publicações cada. Em seguida, lactação (lactation) e comida 

(food) são mencionadas em 7 publicações cada. Por fim, pegada de carbono (carbon 

footprint), Ica, vacas (cows) e emissões (emissions) têm 5 ocorrências cada uma. 

 

 

Fonte: Bibliometrix, 2023. 

 

Essa distribuição revela uma forte ênfase na pesquisa sobre sustentabilidade, 

mostrando a crescente preocupação global com práticas ambientalmente 

responsáveis (Ahlert; Haetinger; Rempel, 2017; Haetinger, et al., 2021) A alta 

frequência das palavras "performance" e "emissão de gases de efeito estufa" indica 

um foco significativo na eficiência e no impacto ambiental das atividades estudadas 

(Alarcon, 2016; Siqueira et al., 2022).  

Figura 3 - Frequência de publicações associadas às palavras-chaves, no período 

entre 2016 e 2023. 
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As menções a "colheita" e "gado" mostram a importância desses tópicos no 

contexto agrícola e pecuário. A presença de "lactação" e "comida" em um número 

considerável de publicações sugere um interesse contínuo sobre aspectos da 

produção e qualidade alimentar. Por fim, as menções sobre "pegada de carbono", 

"Ica", "vacas" e "emissões" refletem preocupações específicas com o impacto 

ambiental e com a gestão sustentável dos recursos. 

Em termos científicos, essa análise de frequência de palavras-chave pode ser 

utilizada para identificar tendências de pesquisa e áreas de interesse predominantes 

na literatura atual. A predominância de algumas palavras-chave sobre outras pode 

indicar lacunas no conhecimento ou áreas emergentes de estudo, direcionando 

futuras investigações para tópicos que necessitam de maior exploração. Esse tipo de 

análise é essencial para o desenvolvimento de estratégias de pesquisa eficazes e 

para a formulação de políticas que promovam práticas sustentáveis e inovadoras. 

 

7. CONCLUSÃO 

 

A produção de leite desempenha um papel crucial na economia global, com 

destaque especial para países como o Brasil. No entanto, este setor enfrenta desafios 

significativos em termos de sustentabilidade ambiental. 

A revisão bibliográfica deste estudo sublinhou a necessidade de se 

implementar práticas ambientais adequadas nas propriedades rurais. A falta de 

manejo apropriado, particularmente no que diz respeito ao tratamento de dejetos 

bovinos, pode ter impactos ambientais negativos. 

A análise bibliométrica, por sua vez, revelou uma variação no número de 

publicações ao longo dos anos, com um crescimento notável em 2017, 2019, 2020, 

2021 e 2022. Os Estados Unidos lideraram a produção científica sobre o tema, 

seguidos pelo Brasil e pela Itália. As palavras-chave mais frequentes, como 

“sustentabilidade”, “performance” e “emissão de gases de efeito estufa” foram os 

principais focos de pesquisa na área.  

Este estudo, portanto, oferece informações para pesquisadores, gestores e 

tomadores de decisão no campo da produção de leite, além de ressaltar a 

necessidade contínua de investigações e práticas sustentáveis para garantir a 

viabilidade econômica e ambiental dessa atividade vital para a sociedade. 
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9. CAPÍTULO 2: 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES PARA A SUSTENTABILIDDE AMBIENTAL NA 
PRODUÇÃO DE LEITE EM PROPRIEDADES DE AGRICULTURA FAMILIAR EM NOVA 
OLIMPIA -MT 

 

Resumo 
 
A sustentabilidade em propriedades rurais tem ganhado destaque mundialmente, 
chamando atenção de ambientalistas, educadores e da comunidade acadêmica, 
tendo em vista o modelo de desenvolvimento econômico visando a mitigação dos 
impactos à natureza. Dito isso, objetivou-se com este trabalho caracterizar as 
condições de sustentabilidade ambiental em propriedades produtoras de leite; 
entender se essas propriedades rurais conseguem desenvolver a atividade leiteira 
numa perspectiva de sustentabilidade ambiental e avaliar os parâmetros de 
sustentabilidade ambiental nas propriedades produtoras de leite. Este trabalho adota 
metodologia qualitativa e quantitativa. A pesquisa foi desenvolvida nos 
Assentamentos da Agricultura Familiar: P. A. Riozinho; P. A. Rio Branco; P. Vale do 
Sol; P. A. Antônio Conselheiro; P. D. Nova Conquista; Comunidade Pé da Serra. Os 
dados foram coletados de maio a junho de 2024, a partir de um formulário 
semiestruturado, composto por 24 questões, com a finalidade de identificar a 
sustentabilidade ambiental em cada propriedade. Utilizou-se também uma ficha 
avaliativa, que foi preenchida nas visitas in loco para registro e avaliação de nove 
parâmetros: dejetos, água, área de preservação permanente (APP), reserva legal, 
agrotóxicos e fertilizantes, declividade do terreno, erosão, queimadas e diversidade 
de usos da terra com seus subparâmetros. O índice de sustentabilidade para as 
regiões é caracterizado como regular. Foi realizada a avaliação e a concessão de 
pontuação para cada assentamento, conforme médias obtidas de acordo com os 
parâmetros avaliados. Dentro dos parâmetros avaliados, existe grande variação nos 
assentamentos, com pontuações oscilando positiva e negativamente para cada 
região. Além disso, as condições de uso de agrotóxicos e fertilizantes, manejo de 
dejetos, evidências de queimadas, erosão e variação do uso da terra, são os melhores 
classificados. Concluindo assim, boas condições de sustentabilidade, mas melhorias 
devem ser aplicadas, para mitigar os danos ao meio ambiente 
 

Palavras-chaves: Ambientalistas; Educadores; Sustentabilidade 
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CHAPTER 2: 

CHALLENGES AND OPPORTUNITIES FOR ENVIRONMENTAL SUSTAINABILITY 
IN MILK PRODUCTION ON FAMILY FARMING PROPERTIES IN NOVA OLÍMPIA, 

MATO GROSSO (MT) 
 

Abstract 
 

Sustainability in rural properties has gained worldwide prominence, attracting the 
attention of environmentalists, educators, and the academic community, given the 
current model of economic development aimed at mitigating impacts on nature. That 
said, the objective of this study was to characterize the environmental sustainability 
conditions of dairy-producing farms; to determine whether these rural establishments 
are capable of carrying out dairy farming from an environmental sustainability 
perspective; and to assess the environmental sustainability parameters within these 
milk-producing properties. This research adopted both qualitative and quantitative 
methodologies. It was conducted in the following Family Farming Settlements: P.A. 
Riozinho, P.A. Rio Branco, P. Vale do Sol, P.A. Antônio Conselheiro, P.D. Nova 
Conquista, and the Pé da Serra Community. Data were collected between May and 
June 2024 using a semi-structured questionnaire composed of 24 questions, designed 
to identify environmental sustainability conditions in each property. An evaluation form 
was also employed, completed during on-site visits to record and assess nine 
parameters: waste management, water resources, permanent preservation areas 
(PPA), legal reserves, pesticides and fertilizers, land slope, erosion, burning practices, 
and diversity of land use, along with their respective subparameters. The sustainability 
index for the regions was characterized as regular. An evaluation and scoring system 
were assigned to each settlement based on the average results obtained for the 
evaluated parameters. Among the evaluated parameters, there was significant 
variation among the settlements, with scores fluctuating positively and negatively in 
each region. Futhermore, the conditions related to the use of pesticides and fertilizers, 
waste management, evidence of burning, erosion, and land use variation were among 
the best-rated aspects. It can thus be concluded that, while the settlements present 
generally favorable sustainability conditions, improvements are still necessary to 
mitigate environmental impacts. 
 
Keywords: Environmentalists; Educators; Sustainability 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A produção de leite é considerada um fator primordial na economia do Brasil. 

Ademais, esse produto possui características físico-químicas essenciais para a vida 

humana devido ao seu valor nutritivo (Zerwes; Rempel; Da Silva, 2018). A atividade 

leiteira está presente em várias regiões no mundo, além de contribuir com a segurança 

alimentar e com a geração de emprego e renda para diferentes propriedades rurais 

(Klauck, 2014; Rempel et al., 2022). 

O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de leite, chegando a apresentar 34 

bilhões de litros produzidos por ano, com produção ativa em mais de 98% dos 

municípios do país, predominantemente nas pequenas e médias propriedades (IBGE, 

2025). No entanto, o setor agropecuário é considerado um dos principais contribuintes 

para os problemas ambientais, incluindo a contaminação da água por dejetos, 

poluição do ar, degradação do solo e perda de biodiversidade (Rempel et al., 2012). 

Dentro dessa perspectiva, esse setor alimentício causa, diariamente, 

preocupações mundiais, principalmente quando é relacionado aos problemas 

ambientais e à eficiência do uso de recursos naturais. Além disso, o setor 

agropecuário, responsável pela produção de leite e carne, é um dos principais 

responsáveis pelo aumento das emissões de gases de efeito estufa, contribuindo, 

portanto, diretamente com as mudanças climáticas (Gerber et al., 2013; Martins, 

2015). 

Tendo isso em vista, é necessária a adoção de medidas que visem uma 

agricultura sustentável, com elevados níveis de produção e qualidade, e que não 

cause efeitos diretos ao ambiente e aos recursos naturais (Poppe et al., 2016). 

Discussões sobre a sustentabilidade no meio agrícola vêm ganhando destaque a cada 

ano. Segundo Rodrigues, Campanhola e Kitamura (2003), a sustentabilidade está 

relacionada ao desenvolvimento das atividades agrícolas em concordância com as 

condições do ambiente, almejando melhorias definitivas no espaço de trabalho e na 

qualidade de vida, além de gerar efeitos benéficos ao meio ambiente.  

Segundo o Relatório Brundlandt de 1987 (Comissão, 1991), o conceito de 

sustentabilidade é a capacidade de atender às necessidades presentes sem afetar as 

gerações futuras. Desse modo, o desenvolvimento rural sustentável não precisa ser 

focado somente no aumento da produção, mas também nos cuidados com os 
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recursos naturais presentes (Rempel et al., 2012). Sendo assim, entender a dinâmica 

de diferentes agroecossistemas é essencial para a manutenção da produtividade 

agrícola rural, pretendendo, assim, minimizar os impactos ambientais em diferentes 

regiões (Vezzani et al., 2009). 

Existem diferentes alternativas para avaliar as condições que envolvem a 

sustentabilidade em propriedades rurais. Muitos utilizam índices que incorporam 

variáveis quantitativas e qualitativas, padronizando valores que indicam o nível da 

sustentabilidade de uma área. Além disso, tais indicadores englobam condições de 

dejetos produzidos pelos animais, áreas de reserva legal, manejo de defensivos 

agrícolas, e fatores como declividade, cobertura do solo, erosão e queimadas 

(Haetinger et al., 2021; Rempel et al., 2022). 

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo avaliar as condições de 

sustentabilidade ambiental em propriedades produtoras de leite em Nova Olímpia – 

Mato Grosso; além de investigar se essas propriedades rurais conseguem 

desenvolver a atividade leiteira numa perspectiva de sustentabilidade ambiental e 

avaliar os parâmetros desse tipo de sustentabilidade nas propriedades produtoras de 

leite. 

 

11. MATERIAL E MÉTODOS 
 

A pesquisa foi realizada no Município de Nova Olimpia – MT (Figura 4), 

localizado na latitude 14° 47’ 50” sul e longitude 57° 17’ 17” oeste, estando a uma 

altitude de 228 metros; no município, os estudos foram desenvolvidos nos 

assentamentos da Agricultura Familiar, totalizando 27 propriedades, sendo elas 

apresentadas a seguir: 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Quadro 1 – Quantidade de propriedades leiteiras em cada assentamento 
Assentamentos Propriedades produtoras de leite 

P. A. Riozinho 4 

P. A. Rio Branco 7 

P. A. Vale do Sol 1 

P. A. Antônio Conselheiro 11 

P. D. S. Nova Conquista 3 

Comunidade Pé da Serra 1 

Fonte: Empaer Nova Olímpia (2022). 

 

Salienta-se que Nova Olímpia é um município formado a partir do processo 

migratório de pessoas vindas principalmente dos Estados do Ceará, Bahia e Alagoas, 

que, a fim de trabalharem no corte de cana-de-açúcar, chegaram ao município na 

década de 80. Período esse em que, inclusive, se instala no município o Grupo Olacyr 

de Moraes com o objetivo de implantar a destilaria Itamaraty. 

Este trabalho adota as metodologias qualitativa e quantitativa. Ademais, por 

meio dos dados qualitativos (coletados a partir de eventos reais), se tem por objetivo 

explicar, explorar ou descrever fenômenos atuais inseridos em seu próprio contexto 

Figura 4 - Localização dos assentamentos no município de Nova Olimpia 
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(YIN, 2001). Vale mencionar que a pesquisa foi realizada nas 27 propriedades leiteiras 

presentes nos assentamentos. 

 

Quadro 2. Porcentagem de Propriedades Leiteiras nos Assentamentos 

Assentamentos Porcentagem 

P. A. Antônio Conselheiro / Nova Olímpia 42% 

Rio Branco 30% 

P. A. Riozinho 15% 

P. A. Vale do Sol 6% 

P. D. S. Nova Conquista 3% 

Comunidade Pé da Serra 3% 

Fonte: Empaer Nova Olímpia (2022). 

 

A produção leiteira dos assentamentos abastece os laticínios da região, além 

de suprir a necessidade do próprio município. Os dados aqui presentes foram 

coletados no período de maio a junho de 2024 a partir de um formulário 

semiestruturado e composto por 24 questões, cuja finalidade foi identificar a 

sustentabilidade ambiental de cada propriedade.  

Esta pesquisa contou, também, com uma ficha avaliativa (Tabela 1), que foi 

preenchida nas visitas in loco para o registro e avaliação de nove parâmetros: dejetos; 

água; Áreas de Preservação Permanente (APPs); reserva legal; agrotóxicos e 

fertilizantes; declividade do terreno; erosão; queimadas; e diversidade de usos da terra 

com seus subparâmetros, conforme Rempel et al. (2012). O levantamento foi 

realizado por meio de um caderno de campo e sustentado por evidências de 

fotografias.  

Antes da aplicação dos formulários, o projeto foi submetido ao Comitê de Ética 

em Pesquisa (CEP) da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), com 

parecer de número 6.691.608; buscou-se atender a todos os aspectos éticos. A 

Tabela 1 apresenta a pontuação referente aos nove parâmetros e seus 

subparâmetros, considerando a melhor situação.  

No que diz respeito ao somatório dos subparâmetros: quando houver 

pontuação máxima de 100 pontos, se atribui o conceito “excelente”; para pontuação 

igual ou superior a 70 pontos, o conceito é “bom”; para pontuações iguais ou 

superiores a 50, o conceito é “regular”; pontuações iguais ou superiores a 20 recebem 
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o conceito “ruim”; por fim, caso haja pontuação menor que 20 pontos, o conceito 

atribuído será “inadequado”, conforme a Tabela 2. 

 

Tabela 1 - Parâmetros, subparâmetros e pontuação de avaliação da sustentabilidade 

ambiental.  

Parâmetro 
              Parâmetro                   

Pontuação 
Subparâmetro 

Pontuação 

Dejetos 

Dejetos 
sólidos 

0 a 10 

Estrumeira fechada e coberta 
10 

 
Estrumeira fechada e sem cobertura 7 

Sem estrumeira 3 
Liberação do dejeto próximo a curso hídrico 0 

Destinação 
de dejeto 

animal 
0 a 10 

Aplicação balanceada e longe dos recursos 
hídricos 

10 

Aplicação conforme disponibilidade de dejeto 5 

Aplicação do dejeto sem controle 0 

 
 APP 

%de 
utilização 
das APPs 

0 a 15 

0% 7 
1 a 30% 5 

31 a 55% 3 

56 a 80% 2 

81 a 100% 0 

Uso 
predominant

e na APP 

Mata nativa 8 

Culturas permanentes e mata exótica 5 

Área de pastagem 3 
Agricultura 2 

Benfeitorias 1 

Agrotóxicos 
e 

Fertilizantes 

Utilização de 

fertilizantes e 

agrotóxicos 

0 a 15 Sem utilização 8 
Aplicação controlada 5 

Aplicação em toda propriedade exceto em 
proximidade de poços, córregos e benfeitorias 

3 

Aplicação sem controle em toda propriedade 2 

Aplicação sem controle e próximo aos cursos de 
água 

0 

Armazename

nto de 

embalagens 

de 

agrotóxicos 

Em depósito especial coberto, separado de 
qualquer medicamento, alimento, animal e salvo 

de umidade 

7 

Em depósito coberto  5 

Em qualquer lugar da propriedade 3 

Descartado sem cuidado 0 

Reserva 
Legal 

% de 
vegetação 
nativa para 
averbação 
em reserva 

legal 

0 a 10 Área da reserva legal superior a 20% 10 
15 a 20% de área de reserva legal 7 
10 a 15% de área de reserva legal 3 
5 a 10% de área de reserva legal 2 

0 a 5% de área de reserva legal 1 

Água Fonte de 
água 

0 a 10 Água de fonte externa com tratamento 10 
Água de poço raso isolado de contaminação 

 
7 
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Água de poço raso, sem isolamento de 
contaminação 

5 

Água de córrego 2 

Declividade Declividade 
do terreno 

0 a 10 Plano 10 
Suave ondulado 7 

Moderado ondulado 5 
Forte ondulado 2 

Montanhoso 0 

Erosão Solo erodido 0 a 5 Não evidenciada 5 

Evidenciada 0 

Queimada Queimada 0 a 5 Não evidenciada 5 

Evidenciada 0 
Uso da terra Diversidade 

de cobertura 
0 a 10 Mais que 6 uso e coberturas 10 

De 4 a 6 usos e coberturas 5 
Menos de 4 coberturas 0 

Total  100  100 

 
Fonte: Adaptado de Rempel et al., (2012). 

 
A Tabela 2 apresenta o índice de sustentabilidade e a conceituação atribuída a cada 

propriedade. 
 

Tabela 2 - Conceito qualitativo da condição de sustentabilidade ambiental 

Indice de Sustentabilidade Ambiental Conceito 
Pontuação igual a 100 Excelente 

Pontuação igual a ou superior a 70 Bom 
Pontuação igual a ou superior a 50 Regular 
Pontuação igual a ou superior a 20 Ruim 

Pontuação menor que 20 Inadequado 
 

Fonte: Adaptado de Rempel et al., (2012). 
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12. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir de todos os dados coletados em cada uma das propriedades rurais 

familiares selecionadas no município de Nova Olímpia foi realizada a avaliação e a 

concessão de pontuação para cada assentamento conforme condições de 

sustentabilidade. Logo, cada assentamento recebeu médias de acordo com os 

parâmetros avaliados. Acerca de tais parâmetros, se observa grandes disparidades 

nos assentamentos, com pontuações oscilando positiva e negativamente para cada 

região. Além disso, as condições de uso de agrotóxicos e fertilizantes, manejo de 

dejetos, evidências de queimadas, erosão e variação do uso da terra obtiveram as 

melhores classificações.  

 

12.1 Agrotóxicos e fertilizantes  
 

A utilização de agrotóxicos e fertilizantes nos assentamentos é notória pelas 

boas condições de uso e armazenamento, especialmente para os assentamentos 

Vale do Sol, Rio Branco, Comunidade Pé da Serra e Antônio Conselheiro, cujos 

índices ficaram entre 11 e 12 pontos; classificados, ainda, com aplicação controlada 

e armazenamento de embalagens em depósito especial e coberto (Tabela 3).  

Esses resultados coincidem com os obtidos por Haetinger et al. (2021) num 

estudo realizado em 36 propriedades de leite no Vale do Taquari, no Rio Grande do 

Sul; nesse estudo, os autores constataram o cuidado de alguns produtores com a 

utilização de produtos químicos, além de seu manejo pós-utilização. Os autores 

identificaram médias que variavam de 8,1 a 11,6 pontos, resultados semelhantes aos 

do presente estudo. Sabe-se que a utilização de agrotóxicos e fertilizantes nas 

propriedades pode melhorar diversos aspectos produtivos, todavia, também pode 

causar danos irreversíveis ao meio ambiente.  

Whalbrink et al. (2017), em sua pesquisa baseada em entrevistas com 130 

agricultores, observaram que vários produtores não tomam os cuidados necessários 

para a aplicação desses produtos – cuidados tão essenciais quanto a utilização de 

equipamento de proteção individual (EPIs). Vale ressaltar que, além dos cuidados com 

o descarte das embalagens, se deve adotar métodos de proteção durante a aplicação 

de agrotóxicos, se considerando seus danos colaterais a longo prazo.  
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Tabela 3 - Parâmetros, subparâmetros e pontuação de avaliação da sustentabilidade 

ambiental para a região de Nova Olimpia – Mato Grosso 

Parâmetro                                             Média Desvio Padrão 
Antônio Conselheiro 

  
Agrotóxicos e Fertilizantes 11.8 0.6 

Água  6.9 1.3 
APP 8.0 0.0 

Declividade  5.7 3.2 
Dejetos  7.7 2.5 
Erosão 2.7 2.6 

Queimada  3.6 2.3 
Reserva Legal  1.7 1.0 
Uso da Terra 7.7 4.1 

Comunidade Pé da Serra 
Agrotóxicos e Fertilizantes 12.0 - 

Água  7.0 - 
APP 8.0 - 

Declividade  5.0 - 
Dejetos  13.0 - 
Erosão 5.0 - 

Queimada  0.0 - 
Reserva Legal  1.0 - 
Uso da Terra 10.0 - 

Nova Conquista 
Agrotóxicos e Fertilizantes 8.0 0.0 

Água  7.0 0.0 
APP 8.0 0.0 

Declividade  6.7 2.9 
Dejetos  7.3 2.3 
Erosão 3.3 2.9 

Queimada  5.0 0.0 
Reserva Legal  1.0 0.0 
Uso da Terra 6.7 5.8 

Rio Branco  
Agrotóxicos e Fertilizantes 12.0 0.0 

Água  6.4 1.0 
APP 8.0 0.0 

Declividade  7.7 3.2 
Dejetos  9.6 4.5 
Erosão 5.0 0.0 

Queimada  5.0 0.0 
Reserva Legal  1.1 0.4 
Uso da Terra 8.6 3.8 

Riozinho  
Agrotóxicos e Fertilizantes 10.0 2.3 

Água  5.8 2.5 
APP 6.3 3.5 

Declividade  8.8 2.5 
Dejetos  7.0 2.0 
Erosão 5.0 0.0 

Queimada  5.0 0.0 
Reserva Legal  1.0 0.0 
Uso da Terra 6.3 4.8 

Vale do Sol  
Agrotóxicos e Fertilizantes 12.0 - 

Água  7.0 - 
APP 8.0 - 

Declividade  5.0 - 
Dejetos  6.0 - 
Erosão 5.0 - 

Queimada  5.0 - 
Reserva Legal  1.0 - 
Uso da Terra 5.0 - 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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12. 2 Dejetos  
 

Os dejetos foram avaliados ao se levar em conta, principalmente, seu 

armazenamento e aplicação dentro das propriedades, com possibilidade de se 

alcançar, nessa categoria, 20 pontos. Os assentamentos apresentaram variações de 

6 a 13 pontos, com destaque para a Comunidade Pé da Serra, que apresentou o maior 

índice (Tabela 3). Tendo em mente os resultados, é possível confirmar que muitos 

agricultores utilizam os dejetos de forma pontual dentro de suas respectivas 

disponibilidades e longe de recursos hídricos. No entanto, em alguns assentamentos, 

o armazenamento correto do substrato não é realizado com a não utilização 

estrumeira, fator que pode afetar as condições de sustentabilidade da região.  

Além da circunstância exposta, vale apontar algumas condições dos 

assentamentos Vale do Sol, Antônio Conselheiro, Nova Conquista e Riozinho, cujas 

propriedades, localizadas nessas regiões, possuem índices inferiores a 8 pontos 

devido a não utilização de estrumeiras. Além disso, as condições desses dejetos 

podem causar efeitos negativos ao ambiente, particularmente aos recursos hídricos 

das propriedades e da região, resultando em impactos irreversíveis aos rios e 

córregos da propriedade. 

Segundo o estudo de Souza, Tonin e Carvalho (2012), o armazenamento 

incorreto de dejetos referentes à bovinocultura pode aumentar a proliferação de 

moscas e outros vetores de doenças, e, desse modo, facilitar diretamente a 

contaminação do solo e de águas subterrâneas. Além disso, se eleva a presença de 

patógenos no solo. Esses resultados, portanto, concordam com o presente estudo. Ao 

se considerar todos os assentamentos, somente a Comunidade Pé da Serra 

ultrapassou a escala de 10 pontos, o que deixou as outras regiões com um sinal de 

alerta acerca dos impactos negativos ao meio ambiente devido ao inadequado 

tratamento dos dejetos sólidos em suas propriedades.  

O uso da terra (Tabela 3) é caracterizado pela baixa diversidade dentro dos 

assentamentos. Com exceção da Comunidade Pé da Serra, todos os assentamentos 

possuem pontuações médias inferiores a 10 pontos, indicando, assim, o uso da terra 

variando de 6 a 4 tipos de cobertura. As regiões de menor avaliação foram os 

assentamentos Vale do Sol e Riozinho, com médias de 5 e 6,25 pontos, 

respectivamente. Essas condições podem levar à redução da sustentabilidade dos 

sistemas agrícolas nessas áreas, pois se observa maior exposição do solo que, em 
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eventos de chuva, pode levar a maior lixiviação de nutrientes, bem como a menor 

índice de infiltração de água e, com isso, mais erosão (Sambuichi et al., 2012). 

Estudos como de Sambuichi et al. (2012) atestam os efeitos negativos da baixa 

diversidade de uso e ocupação da terra. Os autores citam que essas situações 

favorecem o surgimento e ataques de pragas, doenças e espécies invasoras. A 

diversificação da cobertura do solo pode contribuir para que haja mais rentabilidade 

para as regiões, além de melhorar as características do ambiente e nele reduzir 

possíveis efeitos negativos. Além disso, a variação de espécies, com sistemas 

radiculares diferentes, pode promover uma melhor condição do solo.  

Os assentamentos possuem médias pontuais semelhantes para os parâmetros 

Água, Áreas de Preservação Permanente (APPs), declividade, erosão e queimada 

(Tabela 3). Dentre todos os parâmetros, as condições relacionadas à água e à 

preservação de APPs se destacaram com as maiores médias de pontuação, fator 

esse que melhora as condições desses ambientes em quesitos de sustentabilidade. 

No entanto, são observados índices médios muito baixos para queimadas e erosão, 

nos quais se destacam os assentamentos de Antônio Conselheiro, Comunidade Pé 

da Serra e Nova conquista. 

Os assentamentos Antônio Conselheiro e Nova Conquista apresentaram as 

menores médias para o parâmetro erosão. Em estudo realizado por Tomáz e Dias 

(2019), os autores já caracterizavam a bovinocultura como a prática que gera os 

maiores impactos na estrutura do solo. Os autores ainda declaram que o 

deslocamento dos animais em série e de forma repetida impacta diretamente o solo, 

o que afeta a capacidade de infiltração, além de aumentar o escoamento superficial, 

que, por consequência, aumenta a erosão.  

Considerando todos os parâmetros avaliados, foi possível calcular os índices 

de sustentabilidade para cada assentamento (Tabela 4). Todas as regiões são 

classificadas como regulares. Isto é, apesar de algumas áreas apresentarem 

condições de erosão, queimadas e mal armazenamento de dejetos, a média geral se 

firmou com condições de sustentabilidade regulares, tendo todos os assentamentos 

índices superiores a 50 pontos.  

 

 

 

 



46 

 

 

ESTADO DE MATO GROSSO  
SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO  
PRPPG - PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO  

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA 
PPGASP – PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM AMBIENTE E SISTEMAS DE PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

Tabela 4 - Índice de sustentabilidade de propriedades de Leite em Nova Olimpia, Mato 

Grosso. 

Assentamento Índice de Sustentabilidade Ambiental 

Antônio Conselheiro  Regular              54 pontos 
Comunidade Pé da Serra Regular              50 pontos 

Nova Conquista Regular              60 pontos 
Rio Branco  Regular              64 pontos 
Riozinho  Regular              61 pontos 

Vale do Sol  Regular              60 pontos 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

A atividade de produção leiteira pode ser caracterizada como de alto impacto 

dentro de um agroecossistema, o que pode afetar diretamente as condições do solo, 

manutenção de uso e ocupação do solo, sem contar efeitos irreversíveis ao meio 

ambiente (Ahlert; Haetinger; Rempel, 2017).  Todos esses fatores influenciam 

diretamente as condições de sustentabilidade em uma propriedade. Os resultados 

encontrados no presente trabalho demonstram que algumas propriedades, apesar de 

apresentarem boa pontuação nos subparâmetros, ainda podem desenvolver 

atividades com o objetivo de reduzir os efeitos ao meio ambiente e aumentar a 

sustentabilidade do ecossistema.  

Esses resultados condizem com os encontrados no estudo de Salomão et al. 

(2020) e Pereira (2020), em que os autores também avaliaram algumas propriedades 

quanto ao quesito da sustentabilidade. Em seus resultados, os mesmos autores 

também classificaram as propriedades com índices regulares. Quanto aos 

parâmetros, no entanto, também se observou variabilidade entre as propriedades – 

assim como no presente estudo – com pontuações positivas e negativas.  

Diante dessa perspectiva, fica evidente que se faz necessário o 

desenvolvimento de técnicas que visem mitigar os efeitos de algumas atividades em 

relação ao meio ambiente. Mesmo ao se considerar o índice “regular”, ainda existem 

lacunas a serem exploradas para se alcançar um melhor índice prévio nessas 

propriedades leiteiras. 

 
13. CONCLUSÃO 

 

As propriedades leiteiras do município de Nova Olímpia - MT apresentam 

características diversas em cada assentamento. Com a análise dos dados coletados 

nos assentamentos ao longo da pesquisa, nota-se que todos os objetivos específicos 
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foram atingidos com sucesso. O primeiro objetivo foi caracterizar as condições de 

sustentabilidade ambiental em propriedades produtoras de leite; o segundo, entender 

se essas propriedades rurais conseguem desenvolver a atividade leiteira em uma 

perspectiva de sustentabilidade; e o terceiro, por fim, foi avaliar, nessas propriedades, 

os parâmetros de sustentabilidade ambiental. 

Em relação ao primeiro objetivo específico, os dados apontam positivamente 

para as condições de sustentabilidade nas propriedades produtoras de leite, uma vez 

que os produtores têm percepção de sustentabilidade. No entanto, também 

necessitam aplicar de forma adequada os recursos naturais disponíveis, como os 

dejetos, que podem ser utilizados de forma mais eficaz.  

Quanto ao segundo objetivo específico, que visava entender se as 

propriedades rurais conseguiam desenvolver a atividade leiteira numa perspectiva 

sustentável, a pesquisa revelou dados importantes que revelaram dificuldades para 

tal critério, principalmente no que se refere ao uso de herbicidas, pois a prática 

agroecológica nem sempre é colocada em prática, seja por falta de conhecimento ou 

por falta de orientação técnica. 

Quanto ao terceiro objetivo, que tratava de avaliar os parâmetros de 

sustentabilidade nas propriedades leiteiras, a pesquisa mostrou que, em alguns 

parâmetros, as propriedades obtiveram índices de sustentabilidade satisfatórios, 

como o uso da água nas propriedades, embora haja necessidade de melhoria em 

alguns parâmetros, principalmente na diversidade de uso da terra. Além disso, as 

queimadas também são observadas como um problema a ser resolvido.  

Portanto, é necessário que o governo crie políticas públicas para alcançar as 

propriedades da agricultura familiar produtoras de leite, as auxiliando a produzir de 

forma satisfatória, contribuindo, assim, com o desenvolvimento regional. 

Como melhorias propostas, recomenda-se uma melhor utilização do uso da 

terra, de modo que se busque variar entre os usos. Essas propostas podem propiciar 

melhores condições do solo e ciclagem de nutrientes. Quanto ao uso de agrotóxicos 

e fertilizantes, algumas propriedades sustentam seu uso. Ainda assim, apesar de sua 

utilização ser feita de forma adequada, tais produtos podem ocasionar diversos 

problemas, diretos e indiretos.  

.   
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15. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

 O estudo de análise bibliométrica e revisão da literatura revelaram que a 

sustentabilidade na pecuária leiteira tem sido um tema amplamente discutido, com 

crescente produção científica nos últimos anos. As pesquisas abordam principalmente 

questões relacionadas à gestão da água, ao uso eficiente de insumos, às emissões 

de gases de efeito estufa e à viabilidade socioeconômica das propriedades. No 

entanto, foi identificada uma necessidade de estudos mais aprofundados sobre a 

implementação prática dessas estratégias, especialmente em sistemas de agricultura 

familiar. Dessa forma, a literatura científica desempenha um papel essencial na 

orientação de políticas públicas e no desenvolvimento de tecnologias voltadas à 

sustentabilidade na pecuária leiteira.  

Os resultados da pesquisa em campo indicam que as propriedades de 

agricultura familiar produtoras de leite em Nova Olímpia - MT apresentam níveis de 

sustentabilidade ambiental regular, com desafios que vão desde a gestão de dejetos 

e o uso da água até a adoção de práticas conservacionistas. Muitos produtores ainda 

enfrentam dificuldades na implementação de técnicas sustentáveis devido às 

limitações financeiras e ao acesso restrito a tecnologias e assistência técnica. No 

entanto, observou-se que estratégias, como o manejo adequado do solo, a 

diversificação de atividades e a otimização do uso da água podem contribuir 

significativamente para tornar essas propriedades mais sustentáveis.  

Diante disso, é essencial o fortalecimento de políticas públicas que incentivem 

a adoção de práticas ambientalmente responsáveis e promovam a capacitação dos 

produtores. O estudo reforça a necessidade de um olhar mais atento à 

sustentabilidade da pecuária leiteira familiar, garantindo sua viabilidade a longo prazo 

sem comprometer os recursos naturais. 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DA SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL 
EM PROPRIEDADES DA AGRICULTURA FAMILIAR PRODUTORAS DE LEITE EM 
NOVA OLÍMPIA – MT 

 
MUNICÍPIO: __________________ LOCALIDADE: _____________________ 

PROPRIETÁRIO: ________________________________________________ 

COORDENADA DA CASA: _________________________________________ 

1) Qual a quantidade de animais (bovinos)? 

Vacas total: ___________ Em lactação:_________ Novilhas: 

________Terneiros: ____________ 

Terneiras:__________ Machos reprodutores: __________ Outros: __________ 

2) Qual a raça dos animais? _____________________________________ 

3 ) Quantidade de leite: 

Diária:__________ Mensal: __________ Anual: ____________ 

4)Qual a quantidade de dejeto(esterco) produzido diariamente?____________ 

5)Armazenamento do dejeto sólido: 

( ) Estrumeira fechada e coberta ( ) Estrumeira fechada e sem 

cobertura ( ) sem estrumeira 

( ) Liberação de dejetos próximo a curso hídrico ( ) Outros:___________ 

6) Destino dado ao dejeto produzido pelo na propriedade: 

Adubação da propriedade 

( ) Aplicação equilibrada e longe do curso hídrico 

( ) Aplicação conforme disponibilidade do dejeto 

( ) Aplicação do dejeto sem controle 

7) O dejeto supre a necessidade de adubação da propriedade? 

( ) Não, seria necessário mais dejetos ( ) Sim ( ) Sim, e sobra 

8) Quanto à diversidade de cobertura: 

( ) Mais de 6 usos e coberturas ( ) De 4 a 6 usos e coberturas ( ) 

Menos de 4 coberturas 

9) Declividade do terreno: 

( ) Plano ( ) Suave Ondulado ( ) Moderado Ondulado ( ) 

Forte Ondulado ( ) Montanhoso 

10) Qual é a fonte de água da propriedade? 

( ) Fonte externa com tratamento ( ) Poço raso isolado de 

contaminação ( ) Poço raso sem isolamento de contaminação ( ) 

córrego 

11) São utilizados defensivos agrícolas e fertilizantes químicos na 
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propriedade? 

( ) Não ( ) Aplicação controlada ( )Aplicação sem controle em 

toda a propriedade ( ) Aplicação em toda a propriedade, exceto em 

proximidades de poço, córregos e benfeitorias ( ) Aplicação sem 

controle e próximo aos cursos de água 

12) Que tipos de defensivo agrícolas são utilizados? 

__________________________________________________________ 

__________________________________________________________ 

13) Como são armazenadas as embalagens dos agrotóxicos? 

( ) Em depósito especial, coberto, separado de qualquer medicamento, 

alimento e salvo de umidade ( ) Em depósito coberto ( ) Em 

qualquer lugar da propriedade ( ) Descartado sem cuidado 

14) Presença de APP: 

( ) Sim ( ) Não . Individual ( ) Coletivo ( ) 

Tipo de APP: 

( ) Margem de rios ( ) Nascentes ( ) Banhados ( ) 

Declividade superior a 45º ( )Topo de morro ( ) Açudes (lagos) 

15) Qual é o percentual de utilização das APPs _____________ 

Uso Predominante na APP: 

( ) Mata nativa ( ) Culturas permanentes e mata exótica ( ) 

Áreas de pastagem ( ) Benfeitorias 

16) Existe mata nativa para ser averbada como reserva legal? 

( ) Sim, fora do APP ( ) Sim, na APP Qual a percentagem 

( ) Não 

17) Erosão: 

( ) Não evidenciada ( ) Evidenciada 

18) Queimada: 

( ) Não evidenciada ( ) Evidenciada 

19) Existe outra produção animal na propriedade? 

( ) Sim Qual? ______________ Não 

20) Uso da terra na propriedade: 

a) Área total (ha): ____________ 

b) Pastagem temporária ( tifton, azevém, piquetes....) (ha): __________ 

c) Pastagem permanente (potreiro) (ha): ______________ 

d) Culturas anuais (milho, soja....) (ha): _______________ 

e) Mata nativa (ha): _______________________________ 
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f) Mata industrial (ha) _____________________________ 

g) Hortifruti (horta, pomar, mandioca, feijão.....consumo familiar) (ha) 

_______________________________________ 

h) Açudes (quantidade/área):_________________________________ 

i) Nascentes (só os que não secam) (quantidade): 

______________________________________________________ 

j) Córrego (quantidade): ____________________________________ 

k) Rio (quantidade): _________________________________________ 

l) Banhado (quantidade/área): ________________________________ 

21)Tem conhecimento sobre produção agroecológica? 

( ) Sim ( )Não 

22) É uma propriedade agroecológica? 

( ) Sim ( ) Não 

23) Se não, por quê? 

( ) Não considero viável a produção nos moldes agroecológicos 

( ) Falta de assistência técnica na mudança de forma de produção 

( ) Não ter conhecimento dessa forma de produção agrícola 

( ) Outra: ________________________________________________ 

24) No tratamento do rebanho leiteiro: 

( ) Utiliza-se de tratamentos não químicos como a homeopatia 

( ) Utiliza-se de antibióticos e produtos químicos para controle de 

doenças parasitas com supervisão de veterinário 

( ) Faz uso de tratamentos naturais e químicos 
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APÊNDICE B - CARTILHA - SUSTENTABILIDADE EM PROPRIEDADES PRODUTORAS 
DE LEITE 

 

 

 

 

 

 

 



55 

 

 

ESTADO DE MATO GROSSO  
SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO  
PRPPG - PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO  

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA 
PPGASP – PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM AMBIENTE E SISTEMAS DE PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 



56 

 

 

ESTADO DE MATO GROSSO  
SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO  
PRPPG - PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO  

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA 
PPGASP – PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM AMBIENTE E SISTEMAS DE PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

 

C957s Cruz, Evanildo Ramos da.  
   Sustentabilidade ambiental em propriedades produtoras de leite / Evanildo Ramos 
da Cruz. - Tangará da Serra, 2025.  
   8f.: il.  
 
   Universidade do Estado de Mato Grosso "Carlos Alberto Reyes Maldonado", 
ambiente e Sistemas de Produção Agrícola/TGA-PPGASP - TANGARA DA SERRA - 
Mestrado Academico, Campus Universitário De Tangará Da Serra "Eugênio Carlos 
Stieler".  
   Orientador: Marco Antônio Camillo de Carvalho.  
   Coorientador: Raimundo Nonato Cunha de França.  
 
 
   1. Ambiente. 2. Sustentabilidade. 3. Preservação Ambiental. I. Carvalho, Marco 
Antônio Camillo de. II. França, Raimundo Nonato Cunha de. III. Título.  
 
UNEMAT / MT- SCB                                                      CDU 502.131.1:636.2.034 
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SUSTENTABILIDADE 

O solo e a água são muito utilizados na produção agrícola, por isso devem 

ser manuseados com cuidado e princípios de sustentabilidade para evitar a 

poluição e a degradação. Abaixo estão alguns usos do solo e da água: 

       
A água é essencial para todos os seres vivos. E, na roça, ela pode ser 

utilizada também para regar plantações por meio da irrigação, que pode 

ser feita com o pivô central, que molha áreas ao redor, de gotejamento, 

que fornece água na raiz da planta, e com a aspersão, a qual distribui a 

água por cima, simulando uma chuva. 

A água é essencial na aquicultura, que é a criação e cultivo de 

organismos aquáticos em tanques, nos viveiros ou açudes.   

E na Silvicultura que é a ciência em que as plantas preparadas 

para serem replantadas em florestas ou povoamentos florestais 

garantindo o reflorestamento.  

 Por isso, utilizar o solo e água de forma sustentável, evitando o 

desmatamento de áreas preservadas, diminuir o uso de produtos químicos, gera 

mais produções, aumenta a renda e melhora a vida do trabalhador no campo. Ser 

sustentável na produção leite, está ligado ao uso sustentável do solo e 

preservação do meio ambiente. 

05 
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